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ASSIDdTURAS-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 23600 reis. Sem

pilha, 2$200 reis. Numero do dia,

assinatura é sempre contada dos dias

de cada trimestre. Não se restituem os originais.

1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo

estam-

40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3§500. prazil,

4$500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A
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vo do movimento, entre os

anos de 1910-1911 e 1911-

1912:

nrenrnoo

Um bando de aventurei-

ros, confessos assassinos,

tentaram, napraia das Maçãs,

contra a|existencia do ilustre

chefe do governo, o sr. dr.

Afonso Costa.

Os jornaes de grande cir-

culação veem cheios de por-

menores, que se lêm com

avidezv e com verdadeira re-

volta contra a criminosa ten-

tativa. _ '

O sr. dr. Afonso Costa es-

tá Vigiado de perto por bons

e dedicados amigos. Não po-

derão contra essa Vigilancia

rigorosa 'o's' assassinos, mas é

, preciso liquidar com eles du-

Ím'a vez. _

A Por nossa banda ergue-

.w o mais solene protesto

                          

teve uma diminuição de ren-

dimento, nas mercadorias,

de 318.21331'8,1, compensa-

cto do eminente estadista

haver ficado incolume da .au-

daciosa e repugnantissima

tentativa. -
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FESTAS DE. FAMILIA:

Fazem anos:

  

Hoje, a sr.a D. Deolinda Rosa de

Jesus.
¡

Amanhã, as.“ D. _Rosalina d'Aze-

vedo, D. Maria Serrão da Silva Pereira,

e os srs. Agnelo Augusto Regala, e dr.

Bento Guimarães. 1

Alem, a sr.“ D. Maria da Siiveira

Diniz. '

Depois, a sr.a D. Zulmira Pinto de-

Miranda.

TERMAS E PRAIAS: '

Visitararir nestes dias o Farol os

srs. Jorge Couceiro da Costa, Manuel'

Firmino de Vilhena Ferreira. dr. Pinto

Leite, Alberto Souto, Amancio Paiva, _

___________.-_
_--_-_---'

três anos de existencia, vai-

se fazendo sentir, em bene-

ficio da Patria!

 

 

O Está com sua esposa .na Povoa

do Varzim o nosso bom amigo, sr. dr

Anibal de Vasconcelos.

O Hospede da familia do sr. dr.

Lourenço Peixinho, estão ali a sr.“ D.

Maria Regina da Silva Pereira, interes-

sante do sr. Antonio da Silva Pereira; e

o sr. Antonio Casanova y Agostine, fi-

lho do sr. Antonio Serrão Pereira.

REGRESSOS :

Regressou da Serra o nosso presa-

do amigo e colega da Ltberdade, sr'

Rui da Cunha e Costa.

O Regressou ontem a sua comarca

de Vouzela o escrivão-notado nosso

patricio, sr. Manuel Firmino de Vilhena

Ferreira.

Ó Da sua digressão a Madrid, Sa-

lamanca e Valedolid, regressaram já a

esta cidade os srs. Alberto Souto, dr.

_Étime Silva, dr. Querubim Guimarães,

icardo e Henrique Campos.

O Está no Farol o sr. Henrique Nu-

nes da Silva, filho mais novo do nosso

bom antigo e ineritissinto juiz de direi-

to, sr. dr. Manuel Nunes da Silva.

O Não é o sr. dr. Joaquim de Melo

Freitas, mas seu filho o sr. dr. Jaime

Rui da Cunha e Costa, Vasco Soares . - , ~ , . l t

Lourelio Regula, Manuel Maria Ama: í Fleltas que dh está' a bd" '0°

dor, Carlos d'Azevedo Duarte, barão

de Cadóro, Mario Duarte, esposa e li-

ihos, D. Maria Mesquita, familia Bas-

ENFERMOS :

Publica-se ás quartas-feiras e sabad'os

_409..._

Não é da responsabilidade do Jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

   

 

   
  

   

  

   

   

   

    

 

   

   

  

 

Direto" responsavel'

Firmino de Vilhen-

 

REDAÇÃO, ADMimsrmcIto cometidas”

COMPOSIÇÃO, e IMPRESSÃO, montaram!“

DA EMPREZA.

Avenida Agostinho Pinheiro. n.° l

endereço telegrama:

"correlation-Amo.

 

PUBLlCAÇÕES-Escritos de interesse particulanti) reis por linha. Anuncios, 40 tell

por linha singela. imposto do selo 10 reis.i Anuncios permanentes, contrato ee-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bein assim nos ¡l-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receçáo e anunciam-se as publico-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

  

Dñ BARRA

Recortes

  

dos, astros que morrem cêdo?

Viveis num mundo iluso-

rio, ó doces companheiras, ó

castas namoradas! . . .

A praia vive sómente delas,

tira o seu entusiasmo, da ale-

grin, das volutas de amôr. dos

reñexos estrelados das mais ro-

manticas.

E assim, com a sua parti-

da, emudecerá, deixarão de

ouvir-se os doces acordes da

musica.

Para que partis, ó lindas

aves, irmãs das meigas ando-

rinhas, para que vindes enga-

nar-nos, inebriando-nos com

a vossa frase magica, para que

nos prendeis, se tão friamente

nos abandonais?

O ceu melancolico e triste

verte sobre as areias as suas

lagrimas, o vento vem cantar-

vos o seu queixume,\a dÕl' de

que sois mães.

E sempre, sempre indife-

rentes, insensivcis á oração da

natureza. . .
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tima, em assembleia geral, nn

Farol, os proprietarios e banhis-

tas da praia, a tim de resolverem

sobre a maneira de promover o

desenvolvimento e tratar de vao

manhãs vos Cobria com os seus

vestidos de agua, rcccioso que

outros olhassem os vossos bra-

ços de estatua grega.

      

  

    

   

    

  

        

  

  

     

  

 

  

     

  

 

  

   

   

  

 

  
  

   

 

  

  

  

     

  

  

   

  

 

  

ontem a tarde e correu comum

entusiasmo digno de registo. Os

garraios eram pequenos, mas a

quadrila, consumida por quasi

todos os rapazes da praia, ,apro-

veirou bemo tempo brincando

com' os novilhos sem que se 'désse

o menor dissabor.

0 menino Mario Duarte, filho

do conhecido sportman sr. Mario

Duarte, picou a cavalo um dos

garraios, sendo muito aplaudido.

Brilharam tambem Antonio

Ratola, José Melo, Augusto Ma.

chado, Agnelo Regala e outros.

Ha ideia de construir ali, pa-

ra o ano, uma praça onde pos-

sam reaiisar--se algumas corridas.

A corrida foi dirigida pelo

bemquisto proprietario e creador-

da Golegã, sr. José de Vascon-

celos, ali a banhos com sua fa-

milia.

A praça fez-se no terreno on-

de em tempo existiu outra, que

por falta de soliz foi demolida.

oo- Amanhã deve ali têr lo-

gar uma animada reunião dan-

çante. E', para algumas familias

que retiram na proxima semana,

a ultima deste ano. Deve, pois,

revestir extraordinario brilho.

Canal de S. Roque-Come-

çou na segunda-feira a fazer-seo

   

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 27 de setembro-Volume,

nas Quintãs, um carro tirado por

2 cavalos e que conduzia dali pa-

ra a Oliveirinha umas 18 pes-

sôas, ticando 5 delas gravemente

feridas.

Dia 28.- Uma enchurrada

vinda da serra, põe em erigo

algumas lavadeiras do ouga,

ue secavam roupa pelo areal.

Estas foram todas levadas na

torrente. '

Dia 29.-Morre afogado, no

Furadoiro, o seminarista Antonio

Pinto Rodrigues, na ocasião do

banhoFora um estudante aplicado

e concluira com distinção o i.°

ano do seu curso.

Dia 30.-Sái a barra, com sal,

em direcção aos Açores, o An -

frite, que faz com vento de ei-

çdo e inar calmo a sua primeira

Viagem.

4-0- Uin violento incendio

destóe. em Janarde, Arouca, uma

habitação onde residiam' e ñca-

ram nos escombros uma pobre

mulher de 7o anos e duas crean-

ças de 9 e it anos.

 

Falam' os numeros. e con- do em arte or um aumento
› - . . .

tra factos não ha argumentos.|
-d 25 8%8366p3 O dá um

A rapaztada, a moudade rios assuntos respeitantes aos in-

Estes são trazidos, das es- Q 9523??? É' Q e ' l ' que a Vl l * 1 'u ' l' . teresses locais

_ , __ __
a egre correu abora o u um .

tatisticas, dos documentos ot'i- ã_ ãoâãa g ,ã perda de 2925543513, para a _ , “adm dos seu. divertime 1_ Constitui-se a mczu sob a

:water ?arraste s .Era-2 s que não expli- E “mma de ?os ° ° “ Presidente do dr- Alexandre
cença para faze! npssas as mgããóãggaã, cação senão na administra_ setembro. 'U , d á d ' José da Fonseca, que foi secre-

suas palavras de justiça: g- ?52. _ã ção da propria companhia, Va¡ morrer O tempo de en_ [ig ma garraia d mo a dn- “mais Perus “SL Joao bucê_

"ri 9-'. 2:6; :e m ' '_ canto em ne tenho vivido. a' _ “a e 0mmg°s me' .-

Todos os indices mam_ 3 â', gama :tn/:g i: Que perante o facto modiit q _, a Nove'is artistas mostraram Exposto o finjo da reuniao e

o e. ¡fg-_I_ m5 t9 cou as tantas, Setembro despede se d.. , ,| r_ td 1 ñ

festam O pro resso econo_ 37:3: .11:. 09.5- 3: _ Ó. ,h . _ ~ . grande competenCIa na arte de *P “se" 3 05 V3““ avmesi '

. . g .
g fD ã¡ Em O

D. à af' Offlr, 05 SCUb UltHnOb (our
cou asSente:

mico nacronal. Vimosontem Sã :à: 533 m m nifesta_se porém, duma ma_ dias sao tristes. em' . _, . k _d Que se promova a compra do

pelo mapa demonstrativo das 93g: : : : : z à w neira favo'ravel aos Cammhos Passaram rapidOs, deixan- _A “n““a'rdo [0' CX“aOl l' barracão, pertença do Estado, e

cobranças efetuadas em -u_ um_ ..n CU d _ _ l_ ~ _,_ nana. que aesteiú de nada serve para

1 ã” . n m de Ferro do Estado A0 aq_ o em nessas a .nas a impres . . . i

lho ultimo e em igual mês do w mg“: ã .E, C m a má do 130;_ São saudosa do que nos é que_ Entusiasmados, loucos dc Assembkla do ?35015 _

ano passado O aumento po_ Egg .o '59 50 que a 0 P n _ rido orgulho levantavam o.; olhos .Que a Comlssmv que ñ“'o'

. . d 2' »6- 4 7 o n, ã.- â te recebe, de passageuos, em ~ a ,radecidm toJas_ as veyes u _ eleita, composta dos srs. dr. Jo-

SIÍIVÇ e 3 -4 830 › n05 '55 - ”ig 19114912, 2314410394 7 O mez partcccom ele par b N '_ _ ' q L se Rodrigues Soares, Domingos

rendimentos, aumento que E; z g 5,, contra 2 788 252398 4 e'm tem tambem lojas as ideaiisa- 0 “450 95 têyorscw- _ José_ dos _Santos Leite, Manuel

realmente se eieva a ::à E ° ' ' a O 191-1 ' r' › i ções que cantei_ O Lutz t'irnnno for gran Marta Amador, Francisco Au-

301 0803438 se de ambas 191 -_ , e _em mel" V_ d . b . d dmso, pirâmidal_.. gusto da Silva Rocha e Lutz Mar-

' ) D
!9 H

aO-.De elxar, a i'm 0110 _ . d C l

as
~l »AN-dch O , p , , ,4 d ¡ .' .' a l Corre bem, e agÍl e un] ques a un la, se encarre ou

, , - g 3 3.202.90835182 e 3.521.12115363, amdb'o 01m“ csP“'ÍO um eu ' ,randc rolam. de minah, Je elaborar um plano de mel o-

bas de contribuiçao de re- ã '(3 U as linhas dO Estado rendem; co, um traço de saudade. bju_ _No :ão o_ l ' ' i'amcnt'os e de estudar a forma

glsm' A . ' aêããêãêâããggl a E“: em 19“ e 1912' passageiros' E eu vejo-“ lr e 5mm O l Mbereceu aài'iiiiãlàzualmas caca ::Tãer a @iminf de açoes

Este não épr0~ à à máquiwa .q g mercadorias) despedaçar dos InLÊUS.C.uStelOS' Com a arraiada alcgbarainl p r(-21.16 O cãi'gaoed: eFrancisco

duzido pelo aumento da taxa 3 â _ngãl 'é É“ 24334093693 Ê "O ano de “nos Os meus 14“?“- .ds diversa: AL“gusto da Silva Rocha, cu1a

tributaria, que se conservou ç.; õ o anterior, respetivamente, EU tenho Nomeado Pcn- O_ d¡ ' _t m competencia para trabalhos desta

a mesma, apenas com as m0_ 7;: à É' 1.331.141306,1 e 2.285.483$66,4, sando nelas, einbalando espe- _ "l as que re°a Pas” natureza é reconhecida, se en-

diüca Ões introduzmas ' na 5332333339333.? t: o. comadiferença,para mais, em ranças, tenho sonhado com o °am V“ 0235 como o Vento' Gang?“ do @Sboço (13,30% AS-

_Ç._ _ _ - 5,, $352:: !352% 1° _ 912 d 154 7463992 l - d __ a , . . Servem apenas para a sem eia ou da apropriação com

contnbur ao redial ue nao -~ 'o 1911 1 › e ' P3 P'tar 0 Sdnouba bom ah . . - . i

_ Ç P › ,-5 a, d - 68 058303.; r~ d .. , _ tristes despedidas por um ano. 'nOdiñcaçoes! da “meme-

,m ortaram em senswel au_ . u u, nasmerca oriase . ,suas carnes e açticcna, puras . . . Todas as d “be, - f

P _ à : ___ “à, a 3¡ m eiros ou se-a um' H l d __ __ d. E nos primeiros dias d ç e .aíoes 0mm

mento Supondo amda queo N gi? _-_- ,~_ç_› ig 4m nos passag , 1 como as pe das ve u asas e _. tomadas por unanimidade dc-

: o' dg-qggo ----eb E_ ao. 222 7 ' t ' , outubro, quando na Lidadt -- '

acrescrmo de 68 contos na "'Êãwàmü assã m 0 ,e mta¡ de - › › 'S 0 ei 1““” brancos- - - - Ve““ a “o“ “uma“ E”Mal “Pre”

_ _ ~ 3 e. ?93% mas 1::: :ç d 10 o d d t , ouvrrmos obatt-r da chuva nn ..m-a ão dos ¡pbaih d 5 "-

' verba da contnbur ao re- ê ãêugatwãââãz “8 ó Perto e l-› 0 Pro u 0 Para”” 05 me“ “e“ - - ”° ç - '1 °5 - e “m

. _ _ _ ç P _ ¡camuflm-nnw _w 1 - - penitente nos Vidros da va vcs realisar-se em Aveiro de

dlal fo¡ rodumda ela modl_ bruto da exp oraçao. cortes» e sinto-me contente.
› - . r .

. _ p . p 'g _ _ , renda, havemos de recorda¡ ;ride sao todos os proprietarios

ficaçao da le¡ de 15 de feve.. l l v¡ i, i i I i i i i à instrumentos admiraveis Falei delas com verdade. com uma maoua muito intima Je Fasas no Faro¡ e muiws dos

reiro, o que é absurdo, pois! m , para o desenvolwmento da Que rostos m3,, gemeos, esses .jm ledOOS que Passàmo .tsslduos frequentadores da prata.

é crescente o numero das¡ _wo- H ri_quesapublica,qu_andoadmi- que figuras mms gaiantese ar_ juntos numa comunhão d( luxggsdãptàzrolfmãztgzm doom o

construções urbanas no dis- â Sggaggããêê 9 mstrados convenientemente, rebatadoras do que essas for- meu“, numa paz ,mma e se ;mm a exêcusfão“de ,0:0 ;site

trito de Lisboa e sensível a ' 'à à de m0d0 .a .correspondçrhem mosas deusas” rena_ no de melhoramentos a reaiisar,

valorisaçao da propriedade 55 ,C ás necessmades d?5_regloes com elas subi às regiões auxilio que ativamente lhe será

agricola pelo uso dos pro- ões-.a'glsis'sooâ o que servem e' SOIICltarem 0 ' d t - de h _ Setembro de i i3. Prestado-

l d d lt 2 ' r* seu desenvolvimento agrico mcau e“'en 85° on a armo 9 Escusa nos de encareccro a' '

(335505 m0 emos a C11 “Tai, a gs _-_-:-_-.<›_› - *A _ _ ' nia dos idilios se resente e o Maria Farnetti. -v l -, V °

ainda teriamos um aumento ã '“ ~ w.-- ausme 9 Ê la e industrial, o resultado da , p ” t emma., ','050 ?emçO que 353““ se Presta

. o ç m ex lora ão dos cammhos de 5°¡ “05 aquece com 05 sem _ , a praia, que, sendo uma das mais

de _mais de 2_40 contos, pro- a ãâêãgãgzãgg .õ '8 f P Ç t t d fios de luz. a t'ormosas regiões, é sem duvida

duzrdo pelo Jogo natural das : g erro mos ra qua“ ?se ese"" Ainda me sinto embriaga- a mais saudavel e economica de

forças econprlmcas- e pela E: _tuo-10min!“ coco t; volve à economàa portu-;do com o êco da VOZ de uma . todrÀo paral d d

austera administraçao do St'.~ __ __ o gfebmf Pâlz proruz' "uána das mais belas, com a sua voz anndo [.10 dommgo' de“ Poder: 5;“ 2.35031; Êuecããsâãí

ministro das Finanças. ;1 g r t l _a ,o g' l' B u 8 a mos era e C0“ la“çab e"sublime, com os seus cabelos ma.“hêb 0 reglmento detida"“ _mais mo de casas aduirá daqui

_ _ a Lx; gl ga¡ g lg E: ~. e sembaraçado de pelas. . , - teria 24 atravessava a Cidade , « ' . *

Mas outros mdlces pre. ou cm - ca mig- a __ r côr da noite, com o sen trato , , _ ,-m deante, muito maior numero

_ :Mais: à? ' e' 'a o A politica de Fomento - l _ em direçao ao quartel do de banhistas.

crosos acusam o progresso “a -x o 8 o o. ' SlmP 3% com ° aroma que se - - -

.d e _ d ,se m 99._ m g Orque era uma das Clausulas desprende do sem bem for_ Passeio-publico, de regresso oo- Us rapuzcsda praia rea-

raP' 00 “09031100d af "a", _W E: basilares do programa minis- ,nado dos exercicios das escolas llsaram a“. num dos primeiros

çao._ S camin os e erro u w 8-3 m teria¡ tem sido executada, E _ al , de repetmão, á passagem pe_ JIÉ'S da. semana, uin _arremedo

manifestam no transporte de w ~ o!” ' ntrlstcço ao VC as IF- , - . Je corrida d: touros tarpeando

. _ i i .-.- .ei l 9'¡ ?Pl .0.o n 5 prudente mas seguramente d 1h la Rua Jose Estevao, to¡ pre - -. .' 4

passagelros e de mercado- gi_ g a ã g _m3 o . i O _ i Amantes a arte, mu eres _ o carneiro que dias antes marra-

rias a prosperidade ublica 88 a e a m E?“ Sr- Antonio Maria da l que e choram so~ .S°›.P.°r ordem do maio” “É“ e o dr. Jose

' . p ' '3 8 7* B â u Silva encontrando no ilustre! - . d - indiViduo que, apesar de avr- .todngues Soares.

o desenvolwmento das rela- r o '3 -' w_:____ .' . . . bre as Páginah um “WO que - . -

~es comerci is a _ntensida y
presldente do ministerio aque. AW lhes qlleirna a altna. sado para 0 fazer, nao qulz ~ grupo de senhoras vesti-

(à: emñm :a 'vidla econo ' Por ele se vê que das le apoio esclarecido que dáa Formações “wwe-,5, SO_ tirar o Chapeu á bandeira. Laflaelããagáíãñnãgaãivüãmá

mi'ca' ' companhiaSImportantes, apç- ÍOda a Obra que ¡mpprte uma nham tambem. E sonhos não Recolheu á esquadra on' diversão.

rias a Companhia dos Cami- vantagem para O pais: serão Perolas que sc desfalca-l, de eSteVÊ algumas horas sen' _ Dai nasceu a ideia duma gar..

Eis o mapa comprovati- nhos de Ferro Portugueses A obra da Republica, em sorrisosque se apagam mpi_ do depuis solto. ralada a valer, que se realisou

.
.
_
_
4
_
_
_
4

  --_i;:- ntra a hor " de ue veem tos. de llhãVO; Marilia Sacramento, Com uma congestão cerebral, est-.i

m da q ' Carlos Mendonça, Luiz Antonio, Ben- gravemente enfermo o sr. dr. Jose Pc-_ x
Segredai despedidas ao cin-

congratulandO-nos com 0 fa' jamim Camossa e irmão. reira Lemos.
mento namorado que todas as

Palas-Como estava anun-. _ _ trafego de sal, madeiras e pes-

crado, reuniram, na 5.*l feira ul- cado pelo ramal do caminho de   
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ferro dê S. Roque, sendo já nes-

se dia~enorme a quantidade de

vagons que trasporton para car-

ga naquele dia uma'maquina, que

começou com o serviço.

Os negociantes de sal, e prin-

caçadores que se acham a vera-

near.

+0- A Senhora dos Nave-

gantes tem tambem nos proxt-

mos dias 28 e 29 a sua costuma-

da festa na Barra. Tem vespera

de 15 aos 20. i4; dos 21 aos 4o,

t3 e com mais de 4o, t7.
   

    

    

   

   

  

  

   

  

 

  

   

  

    

   

   

  

 

  

   

   

   
  

  

    

    

   

  

  

   

   

  

 

  

   

sendo 75 analfabetos.

Contra a debllldade. -Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

cipalmente o sr. Agostinho de earraial tocando, ali uma mu- rugínosa de Franco, legalmente

Deus da Loura1 teem aii 53| que sica do dstt'ltO. . autorisada e privilegiada, . que

g vendem por grosso e a retalho Daqm costuma concorrer ml"- obteve medalhas de ouro n33 ex-

mais barato do que em qualquer ta gente. postções, garantindo a sua etica-

outra parte. Em torno do distrital-A0 Pe-

Urblno de Freitas-Chegou a quemto (1° "01m b““wa de 4 _ _

Lisboa, seguindo para o Porto, o “n°31 .ñlho de Eimel'nda soares “05° allmemo Pal'a “ef“. 33 e
conhecido medico dr'. Urbino de Correla, costurClra, da Gaqdara pessoas de estoma O debl ou

Freitas, que, tendo cum rido a de CambrP' que and?v?ab““°ar ?Bãpreteqdam um !inch ou ¡'9'

'pena a que foi condena o or numa ?ñcma de fUHIÍCIFO, Slice' eiçao fatalmente digerivel, era

virtude do grave crime que he de“ ca" SObre um braço uma acíao POdÊ "3319313333 00m um

fôra imputado, vem tratar da su grossa barra de iam' pmduzm' cal“ de Vlnho num”” de came-

abalada saude e aguarda um 'jo-me gtavfcsí ferimentos' ãzendom

e e e ser eita a ampu aç . . .

2353335?Éhfããii'ãíüãiííãã «- Informam do logar das Selenclas a letras
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cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

 

   

  

   

  

   

   

  

  

  

  
   

 

   

   

   

    

 

    

   

   

  

   

 

   

   

    

   

   

  

   

 

    

  

  

   

           

  

  

Urbino de Freitas diz-se ino Barrocas que um .senador en'
trou em seara alheia e, na oca-

sião 'em que enchía um saco de

uvas, apanhou um tiro nas _per-

nas e tão eerteiro que o obrigou

a seguir para casa mancando.

oo- Quando ha dias Ana

\larques Soldado. da Landiosa,

Aguada, se achava á frente dum

carro dando pasto ás vacas que

o tiravam, fo¡ atingida pelo Chl-

fre duma delas, o qual, numa

grande extensão, lhe rasgou a bar-

Viga, começando logo a pobre

nulher a gritar por socorro.

Quando acudiram, foram en-

contra-la estendida por terra, ba-

thada em sangue e com um tão

grande ferimento no ventre, que

quasi lhe saíam os intestinos.

Não é desesperado o seu es-

tado.

40- Um rapazito de 6 anos,

filho de Germano Marques, de

Assequins, brincava com seu

companheiro á beira dum gran-

.le tanque cheio de agua,na quin-

ta do Arireiro. pouco adeante da

estação do caminho de ferro de

Águeda, quando. ao correr por

cima do bordo, perdeu o equili-

brio e caiu dentro. O outro gri-

tou añitivamente por socorro,mas

quando este chegou já era tarde

+0- Foi permitido ao sr. Jo-

sé Rodrigues de Paula construir

.ima ponte-cais na margem do

rio da Costa-nova do Prado.

Pescas-:Porque o mar se fêz

)om, tem continuado as empre-

zas de pesca na sua laboração.

O produto é que tem sido pe-

queno, infelizmente.

d emlgração.-O governo civil

de Aveiro concedeu nas semanas

lindas em t7 e24 de maio do cor-

'ente ano 186 passaportes a emi-

grantes que, acompanhados_ de

i7 pessoas de familia, se destina-

ram ao Brazil:

Naturalidades: Anadia IO,

\rou;a, 16; Agueda, it; Estar-

reja, g; Feira. 33, Castelo de Pai-

va, 4: Ilhavo, 9; Ovar, 31; Va-

gos, 23; Macieira de Cambra, 2;

rlealhada, 6; Oliveira de Aze-

meis, 9; Aveiro, 9; Oliveira do

Bairro,_4; Espinho, 4; Alberga-

ria-a-velha, i; Sever do Vouga,

6.

cente e pretende a sua reabilita-

ção moral pela prova em contra

rio da que se fez cm 188g.

Vai, pois, reviver o tão cele-

bre processo.

Em tomo das escolas-A di-

recção geral de instrução prima-

ria vai expêdir uma circular abs

inspetores dos diversos círculos

escolares, recomendando-lhes t

cumprimento da recente portaria

sobre a vacmação e revacmaçãt

dos alunos.

40- Foi tornado publico que

'os professores, cujos despachos

de permuta, publicados na »folha

oficial antes de férias, com a clau-

sula de que só ;podiam tomar

posse antes dessa data, não de-

vendo, porem, a permuta pro-

duzn os seus efeitos . senão no

_principio do mesmo ano lectivo

40- Findou na 5.' feira o pra-

zo da entrega de requerimentos.

'na secretaria do liceu para fre-

'quencia no ano lectivo proximo

Consta-nos que são em gran-

'de numero, principalmente no i.°

ano do curso.

40- Vem presidir aos exames

do 5.° ano dos liceus no liceu

nacional desta cidade, exames

que vão agora começar, o sr. J.

_A. da Cunha Peixoto, do liceu

_de Evora.

Passaportes-A sindicancia ao

governo civil de ñvelro.--Em re-

sultado da sindicancia feita aos

_serviços de passaportes no dis-

trito de Aveiro, foi superiormen-

te determinado que sejam desdt

já suspensos de exercicio e ven-

Cimento os secretarios das admi

nístrações dos concelhos de Mn-

cieira de Cambra e Mealhada

ordenando-se ao mesmo. temp.

que se organisem os respetivos

processos disciplinares, indepen-

dentemente da pena quejudiCial-

mente lhes possa caber.

«Comercio ,do Porto.›-Pas-

sou no do domingo o 5.° aniver-

sario do falecimento do sr. Frau-

cisco Carqueja, um dos proprie-

tarios e fundadores do nosso co-

lega Comercio do Porto. _

A sepultura do ilustre extin-

to, no cemiterio do Prado do Re-

ouzo, foi muito visitada naque-

c dia, sendo coberta de flores,

A família entregou á comis-

são da «Caixa de beneñcencia

Francisco Carquejan, para fundo

da mesma, tor; e uma inscrição

de icon).

Romarias.-Realisam-se hoje

e amanna grandes festejos na

Costa-nova, havendo regatas, co. -

ridasde bicicletas, corridas dx

natação, corridas de cavalos, etc

Em 28, um torneio de tiro aos

pombos, disputando uma taça 0.x

Quem a não conhece? quem

quem a não cortejo, a ele, raí-

nha dos brandos resplendores

e das maviosas carícias? Quem

não mira e remira a sua face

de transparente alabastro, a

exibir-se, a estadíar-se no pu-

ro azul da noite, 'coando filtros

ao planeta, despertand ) tanta

poesia em todos os Objeto,s tan-

ta emoçáo em todos os peitos?

Porque o certo é que nem o

disco do Sol nem scíntila da

esti ela, tão fascinantes e tão

vivas, teem para isso os ma-

gicos fulgores, os inefaveis en-

cantos da casta, da branca

Lua.

Como ela deslísa pela fo-

lhagem das arvores! como ela

sorri na ondulação das torren-

tesl como ela brinca na su-

perficie dos lagos! Que fanta-

siosas laminiições, que pere-

grinas cambiantes, que tintas,

e contos desenhos as que ela

transmite ás selvas, ás esta-

tuas e ás ruínas, aos palaciOs

e aos m0ntes,-a todos os sce-

narios da natureza e a todas

as perspetivas da arte!

A Lua! ah! eu a tenho visto

distender suas gazes tenuis-

simas por sobre as neves do

Hermínio e bordar suas fili-

granas prateadas por sobre as

vagas do Atlantico; reluzír se-

rena por entre os cedros do

Bussaco, e retratar-se tremula

nos cristais do Mondego; re-

vestir de uma claridade opa-

lina, misteriosa, os templos da

Batalha e de Belem; paagar

melancolicamente os fragmen-

tos dos castelos e aloísar sua-

vemente os marmores dos mo-

numentos, escutar arrobada a

serenata do rouxinol melodío-

sa e beijar enternecida a Hdr

da campa solitaria; banhando

tudo, espelhando tudo, embe-

lezando tudo, poetisando tudo

com o seu meigo e carinhoso

brilho, com a sua esbatida e

desmaiada luz.

Poderá dizer-nos a seleni-

grafia que aquilo é um astro

apagado, morto. Poderá cer-

Proñssões: domesticos, 7; la-

vradores, ~50, jornaleiros, 24;

agricultores, 5; empregados no

:omercio, 5 negociantes, 5, ser-

ralheiros, 2; estudante, i; tanoei-

ros, 2; barqueiro, t; proprieta-

rios. 7.; chaufeur, i; cantoneiro,

i, serviçais, 5; carpinteiros, AI;

pedreiros, 3; padeiro, t; agricu -

tores, 2: ferro viario, i; alfaiates,

2; ese'rcvente, t; trolha, i; mari-

tímos, 2; sem profissão, 4.

Edades: até aos i4 anos, i3;
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tom grave e altivo. O general

não poude retorquir.

_Faltava só que, depois

das ofensas que me tem feito,

cometesse a baixeza de me in-

soltar.

- Senhora. . ê verda-

deiramente uma desgraça, re-

plicou o general, diligenciando

conter-se, que nao possamos

entender-nos; procurareí re-

vestir-me de paciencia e peço-

lhe que tenha a vondade d›

me ouvir: já tive a honra de

lhe dizer por varias vezes, que

O general tinha tomado um me e' indiferente a vida e até

aspéto ameaçador, os olhos confesso que me peza de so-

despediam raios de ira, os la- bra: tenho, porem uma filha a

bios tremiam-lhe de raiva. quem amo, porque ela éo uni-

Não obstante, Beatriz con- co anjo da tei ra que suavisa a

templava-o serena, sem peste- amargura dos meus pezares.

neiar. - - E' a continuação da

- E quem é essa mulher eterna ladainha de lamenta-

que atraíçoa o general? per- ções que vem repetir-me? in- em Madrid, compreendi o que

guntou a marqueza. terrompeu a marqueza. motivara a sua Viagem. Em-

-E' o que eu pretendo -Vou revelhar-lhetodaa pregueí todos os recurso ao

saber, senhora- verdade da nossa situação, meu alcance para o encontrar,

- E vinha perguntar-mo? para que compreenda o perí- e consegui-o. Sabe onde, se-

$5ÊR©ÉS$_
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o que eu ñz por amor de nos-

sa tilha; cheguei até ao crime...

até ao assassinato. . . sim, até

assassinato... tratava-se de

minha filha, da minha hon-

ra... e não hesitei. . .; ha,

porem, um poder superior ao

homem: a Pr0videncía, e ela

salvando milagrosamente aque-

le que podia perder-me, apre-

senta-o hoje em Madrid a pe-

dir justiça.

O general interrompeu-se,

passou a mão pela fronte e

respirou cansado.

XIV

Carater de ferro

lavras asperas que arrojar ao

rosto de seu marido; o ton

que este cmpregava, domina-

va-a, talvez.

D. Pedro proseguiu:

-Logo que tive notícia

-de que o dr. Samuel estava

Sabiam ler e escrever 118, "

liñcar nos o telescopío de Res-

se, que tudo aquilo é um cin-

zeiro, um antro, um granito;

que o globo lunar casece de

pneuma e agua; que o seu so-

lo aparece uma desolação ater-

tadora; que por toda a parte

se descobrem enormes monta-

nhas isoladas, e se lhes escan-

caram profundos abismos pa-

vorosos; que uma série espan-

tosr de crateras extintas lhe

vai marichando e escurentan-

doo restoá guisa de cauda

de pavão real verde-negra,

sombria; que semelhante con-

textura, cuja observação im-

pressiona como quadro dissol-

vente, é de todo o ponto in-

combativel com as mínimas

organisações vitais; em suma

que a Ipalida Lua, a saudosa

Lua. não passa de uma me-

cropole ñutuante, no espaço;

passa dum cadaver ou dum

sudario, dum cadaver preso

pela atração universal á nossa

esféra, qual mortalha fria dc

um morto ao corpo quente de

,um vivo. Poderá afirmar isto

e murto mais do que isto. Po-

Iderá. . . ~

E, todavia, esse cadaver é

assaz poderoso para inñar

diante de nós os mares e para

desatar as chuvas; é ainda as-

saz forte para influenciar bem

: palpavelmente as correntes ma-

lgneiicas, as condições fisicas e

Las combinações químicas da

nossa exisiencia.

Mas a investigação astro-

nomíca e a analise scientiñca,

mais ou menos verosimeis,

mais ou menos problematícas

aumentando o conhecimento

em nada diminuíram o presti-

gio de satelite.

(Continua) .
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MIMEIJÊMÔ
Certos animaes tomam ca-

rateres que lhes permitem con-

fundir-se com outros animaes

ou com o meio em que habi-

tam. Chama-se a isto mime-

lismo. Compreende-se quanto

lhes é util possuir tal proprie-

dade; a uns para passarem

desperCebídos dos seus inimi-

gos, a outrOs para alcançarem

mais facilmente a presa que

cubiçam. O leão, o camelo, o

chacal, a gazela teem a côr

dos aridos desertos, como to-

mam a da terra lavrada as ra-

tazanas, os murganhos, as le-

bres, as doninhas, e outros pe-

quenos mamíferos dos nossos

campos-Ha animaes maríti-

:mas que dificilmente se distin-

guem da agua em que vivem,

pois são transparentes Como

ela; e nas regiões polares, ves-

tesn se os animaes de branco

--o urso, o arminho, a gali-

nha de neve, a rapoza azul.

Qtianelo o gelo derrete e

apareCe a côr pardo da terra,

alguns desses animaes mudam

a côr; é o caso do arminho

que de inverno é branco, e é

pardo na estação quente, mu-

dando a côr gradualmente, á

medida que a do meio em que

vive se vae tambem transfor-

mando.

Esta propriedade possuem

em alto grau varias especies

de peixes, reptis, bati-achios e

moluscos, que conseguem mu-

dar de côr quasi de instante a

instante. E' o que se observa

por exemplo nas raias, o que

não ha muito tempo tive oca-

sião de notar iio Aquario de

Algés: As raias que repousam

na areia tomam de tal modo a

côr desta, que mal, e só pela

E

do conde da Fé. Ah! não po-

dia escolher melhor para me

perder. . . para infundir-me

grandes reCeios. Resolvido a

tudo, esperei a ocasiãoeapos-

sei-me desse homem que sa-

bia a historia de Angela, com

o ñm de o obrigar ao silencio,

ou extermina-lo de vez Como

já lhe disse, estou resolvido a

tudo, com tanto que minha ü-

lha não tenha de ceder o seu

logar a quem quer que fôr. E

sabe o que sucede? Uma mu-

llier, que necessariamente res-

A marqueza não teve pu Ípira o ambiente desta easa,que

hibita sob este této, escreveu

um anonimo ao dr. Mendes,

pedindo-lhe que prevenisse Sa-

]muel dos perigos que o amea-

çam: isto denuncia-me que em

minha casa ha qttcm me es-

pione. e quem tivesse escuta-

do um dialogo passado entre

mim e o chefe da polícia de

Madrid: tenho, portanto, ini-

migos até no meu proprio larf

forma se distinguem; logo, po-

rem, que sc levantam e nadam

tornam-se mais negras. O ca-

maleão muda o tom da côr

com a maior rapidez; o que e'

conhecido de todos, por ser

esse animal frequentemente

citido como o simbolo dos po-

liticos de ideias demasiadamen-

te voluveis.

Como se faz essa mudança

de côr? Ha por baixo da pele

umas pequenas bolsas de ma-

teria corante, chamadas chro-

matoforos, que se alongam ou

se contraem, cooforme ha ne-

cessidade de carregar ou de

esbater a côr. Os chromato

foros estão dependentes do

sistema nervoso, cuja áção é

despertada pela excitação pro-

duzida nos olhos do animal

pela presença da luz córada.

E, portanto um ato reñexo.

, A's vezes, em vez das pe-

quenas bolsas de tinta, exist.-

um reservatorio grande, que

tambem é utílissimo ao animal

para sua defeza. E* o caso de

certos moluscos cefalopodes,

como os polvos, as sibas e Os

chócos, que, quando são per-

seguidos, despejam o reserva-

torio de tinta negra, a qual Os

envolve, e os encobre aos

olhos dos seus inimigos Ha

uma variedade destes molus-

cos, do genero Sepia, cuja côr

é bastante clara; quando se vê

perseguida, enegrece rapida-

mente, expulsa a tinta negra e

retoma imediatamente a côr

clara. O persegmdor agarra

sôfrego o ñóco de tinta; e,

quando dá pelo engano. jáo

pequeno molusco vae longe.

Se alguns animaes procu-

ram escapar aos seus inimigos

ema_

-- Está em meu poder, se-

nhora, e morrerá, se fôr pre-

císo que morra, respondeu o

general em tom nervoso, mas

eu preciso que a senhora' me

ajude a descobrir quem é que

é que me espíona: francamen-

te, suspeítei de si.

- Suspeitou mal, respon-

deu a marqueza.

- Não foi-então a senho-

ra quem escreveu o anonimo?

- Basta, cavalheiro, não

tem o direito de insultar-me,

compadeço-me de si, e vou

dar-lhe um conselho. Sáia de

Espanha com sua filha; evita-

rá assim que crie raizes no co-

I ração da nossa desgraçada Clo-

tilde um amor que é impossi-

vel e criminoso.

- Mas ignora a senhora

que o dr. Samuel está de pos-

se de um documento que a fa-

talidade pôz nas suas mãos e

que esse documento é a minha

deshonra?

 

- Bem; e esse homemP. ..

Esta pergunta foi feita em go que nos ameaça. Vai saber ahora? Vou dizer-lho: em casa_ o que foi feito desse homem?

q
r

.
.
.
9

- E que documento é esse?

- Suponho que é a certi-

"F-*a .

  tomando a côr do meio cm

que Vivem, outras levam mais

longe o processo de simulação, '

e adquirem o aspeto de outros

animaes justamente temidos,

ou a forma de coisas inanima-

das. Alguns fingem-se mortos,

como certos insetos e arachni-

deos que ou se estendem, ou

se enrolam em bola. Ha bor-

boletas, das noturnas, que pa-

recem tragmentos de casca

das arvores, e outras, das de

dia, que se confundem com

folhas sêcas. Algumas lagartas

assemelham-se a hastes de gra-

míneas ou ramos murchos, e

ha gafanhotos parecendo las-

cas de pedra. 0 Phyllium sc-

cifalium, de Java, tem a côr e

a forma da folha da goía'beira.

Certas moscas teem uma

semelhança tão grande com al-

guns insetOs 'inemtero<, que,

entram nos ninhos destes, e,

como os cocos nos ninhos

doutras aves, lá Jcpõcm os

o_vo<, sen que sej im re;onhe-

Cidas co no estranhas á casa e

como animaes doutra especie.

Outros insetos, completamen-

te inofensívos, tomam o aspe-

to de animaes dotados de po-

derosos meios de defeza. E'

asstm que algumas borboletas

do genero Sesia, inteiramente

inermes, teem a côr e a forma

das vespas; e a Erislalis lenax,

uma mosca grande e escura,

tanto se parece com as abe-

lh.as,_.que enganou o proprio

Virgilio.

Mas é mais curioso ainda

o facto de tomarem certos ani-

maes, para afugentar os seus

inimigos, uma atitude ameaça-

dora a que não correspondem

os seus fracos meios de com-

bate. Ha muitos exemplos: O

polvo, quando atacado, cobre-

se de papilas salientes e bate

com os braços fortemente na

agua; alguns ruptis, realmente

inofensivos, levantam-se dar-

dejando a lingua e síbílando: e

certas lagartas incrles possuem

chifres que parecem armas

terríveis. As borboletas crepus-

.colares do genero Sñme devem

o seu nome de -esfinge - ao

.ispeto habitual da lagarta, uma

atitude enigmatica que lembra

a dum animal que se prepara

para combater.

Coisa mais interessante su-

cede com um daqueles molus-

cos cefalopodes do genero Se-

pía, que, quando perseguido,

faz aparecer no dorso duas

grandes manchas circulares.

que parecem, ao inimigo ater-

rorísado, os olhos du n uni nal

fantasticamente grazi lc.

Tudo isto se faz na Lila

pela Vida. Fingir-se o que não

se é, não é pois invenção do'

homem.

F. M'ra.

ã

dão de casamento de Angela

e. . .
'

O general interrompeu-se.

- Se assim é. acrescentou

D. Biatriz, só Deus o póde sal-

var do oprobrio edo despreso.

- Deusl_ E' verdadel. . .

exclamou o general com de-

sespero, antes, porem, ou esse

homem me entrega o docu-

meoto ou deixará de existir.

E D. Pedro saíu precipita-

damente do gabinete de sua

esposa.

Insensato! murmurou a

marqueza, incitado pela am-

bição, cometeu um crime ver-

gonhoso, repugnante, causa da

sua infelicidade e da minha...

talvez da de sua filha; e esse

crime acorrentando-se lhe á

vontade, arremessa-o de abis-

mo em abismo até que chegue

a hora da espiação!, . .

D. Beatriz deixou pendera

cabeça entre as mãos, dando

livre curso ás lag:imas.

(Continua)
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DECLARAÇÃO
de o favor de virem lcgaliz

DO Por-to a blsboa
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Elpltliçãll tie ¡alt! O ' _ Mamodeiro, 16 de setem- De hlsboa ao Pol-to

i mães' 22'~Nas oitavas da íesta CIISÍO do premio de emissão para Virgilio
i, Ca- de [9 l 3_

*WA* -

I. du Senhora das Dôres, teve logar um 0 . _u_ 5 ci_ OI_ cad“ “No ._ l d NI_ _ H
T

'concurso de tiro aos pêmbos, no sítiolsâcogtmê':: fe ;_1::e2tdrqu~“lrl:tía além d u_- , DngOlCldn e, e d Imo-| Virgilio Souto (Rania.
raw. Cor. M. Mb. rum. Car. M. um.

denominado Porto de ovões. 0° re "3 a 5' i › _ erro ec ara vara to Os os - 7_---- ---~_-_
___.___

__. ____..

1 A pedido da comissão dos festejos, “ do sêlo correspondente: de 1.5000 ate .f imã r :t ;m d. _,
_ _

› À

foi constituido o juri pelos srs. Eugenio ,0,000,.e¡, ,o ”3,“, ,made ,0,3000 L * 5 que L t _OU a "8910
Lisboa (Rocro).. - 21,35 8,30 9,25 Porto (S. Bento1 11.2411957 17,54 1,04

Neto-escrivão da 2-3 vara do PMO' é ' .. ' J, ¡. d_ do seu estabelv'cunento e avt-
Entroncamento - 0.3 ¡0,513,25 Campanhã-.....,11,4u20,3013,05

1,15

sem"“ de vogais os 5,5_ Evadsm at zoâooo' n.: '21 uh, . ma_› ~ __ t d _ _ ' h DMITEM-SF., nas obras Alf_ar_elos....l... _ 3.1711,4215.57 Gala --------- -- 11.5620,42 18,16 7,28

Maíae José Martins Ribeiro, segundo 205000 me Soaow Ian. 1' reis; d "3 0 a* as Pessoas “nestas do quartel em cnnwuçñü COImbra 8..... - 3,5512,0216,49 Valadares 12,05 - - 1.a

oficial do ministerio do interior.dOs ati- mais 11;- 505w) até 1003000 reis,6c› de que não devem tram-duo.. na 'na de Auueda sendo ::ã/trêtígltonsa “57

radores tomaramparte pela or em se- ., .. d .té 60° 00° _
a . ' _ , ,1 , , _ . . . . . , _, 1_ ,

“Netos staEuñco Miraldes,teveo :1302:: e Iooñooo a 3 nar sobre 4 letras de 500 eS-| lhes pagos bons salarios Estarrega....... 11531559 _ 19,5 Esmons........ _ _ _ 8,03

1.° premio, uma medalha de ouro em ' . d e¡ cudos, e 2 de 100 escudos ca- . . ” Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26.Ovar - .12,44v21,27 ._ 3,19

forma de coração; AmadeuSantos Cas-
Lel Il l ll da u! 1h f A_ t alem de casa para dormida. Esmeriz. .... 12,42 6,34 ._ 19,49 Estane1a13,ntl __ _ 3,43

tanheira, 2.o premio, uma medalha do De “ooo até _0,000 reis m ms . l 'aa (life U OIaU 6X 9P, Quem pretender. deve fa_ Espinho......... 12,58 6,4513,3619,51\AVEÍRO 13,25 22,0g 19,11 9,10

, mesmo metal; padre Gregorio, 03.o _ . _ - qutdas ao jogo por Joaquim d ' . Gran]a..........13,04 65411421958 Pampilhosa"...14.4323,2319,5210,50

premio, um alfinete de ravata com De 103000 até 505000 '943,20 “fls- De da Rocha O Maneta das Qlin_ zer-se acompanhar a rcspett- Valadares . . . . ... 13,23* 7,06 - 20,11 ,Cmmbm 15.23 0,03 ?0,091132

uma pomba. Os 2 primeiros. premios 50.3000 até [ooãooo reis, 30 rets. De 1 , ^ _ _ l va ferramenta, que será ¡me_ Gaia............13,39 7,25113,5920,38,Êlf:1rc|os . . . . 16,22 1,092036 12,10

unha"" gravado a seglnnte lnscnçaoz laté 300301303505000 ¡'BlS¡ 50 reis. Cada tanS, e Maria Lima; dono diatanjente

_ âtãâ âãrgg

g . . , , , , , " _' p i I

 

  

       

«Tiro aos ombos nos Covões». Os resp
i

tantes atiradores foram os srs.]oaquim
duma Lala

Cruz, Manuel R. dos Santos, Antonio

Augusto da Cruz, e Mario Silva Ramos,

de Torres Novas, que a muitas instan-

cias aceitou um convite na falta dum

atirador, sendo muito feliz nos primei-

ros tiros, distinguindo-se no segundo

pelo que foi muito ovacionado rece-

endo uma prolongada salva de palmas

reis 150300 mais ou fração,de 50 reis.

E
W

CARTAZ ANUNCIADUB

A cura rapida

Anemia, '(lorose,

conseguiu

 

  

mente na Costa Nova. O de¡

clarante, por isso que não'

administrativas a ponição da-

queles dois individuos que,

abuzando da sua boa fé e le-

  

   

   

  

de 'isto 'itual-
p° " c De Aveiro para o Porto ha ainda W

um comboio ás 23,23; outro, que é'

traw., ás 6.5; outro as 9,13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro as

21,39 e o rapido ás 23.09.

_ÚSÕ .

ENDE-SE uma nova, ao al-

to da Rua Larga

Tratar com Basilio de Mi-

randa Rocha, rua do Vento,

De Aveiro para Lisboa ha tambem

nm comboio, rapido às 9,54; e outro ás

das auturidades
17.43 que é onibos'

 

Tolétio tlueirenseda numerosa assistencia.

~

A testa correu animadissima, fa-
vando-o ao engano, lhe ftze- AVElRO.

zendo-se representar as autoridades da ebres palustres - . - l - l É_ ,,,_._...__. e-

terra, assim como a iijmmonica, fazen- - mo ai'e'tar aque as duas “mfA
_,

do-se ouvir em todos' os tiros de sorte, ou aguardando que elas VunhuO
ndado er TI 1873)

da"“ ass““ uma "ma mma“” 3°
a juizo para ahi defender os ECIONA Pam'cularmeme

_____________

     

   

 

     

    

  

    

  

   

  

  

   

  
   

  

 

   

  

  

  

  

  

    

   

  

 

   

 

    

   

   

  

  

concurso.
.

Nota-se uma grande influenma por

l este genero de sport.

,
W

obtem-se com a

111111111111111"à Q, z "vs '

rante, e a

  NO ?IM Ml “Biland

Faleceu no hospital da Mi-

l sericordia desta cidade o sr.

Antonio de Souza, antigo mes-

tre de obras, pai do nosso

amigo e habil funcionario no

Ultramar, sr; Amandio de Sou-

za, cantôr e musico apreciavel,

e ultimamente ao serviço da

camara municipal.

Foi homem activo e inte-

ligente, trabalhando sempre

mal compensado pela sorte.

Sentindo o facto, acompa-

nhamos todos os_ seus na dor

que os fere.

 

Gama e consideraveis melhoras

na Tuberculose e ueurastenla

  

  

  

     

   

 

   

  

  

  

  

               

  

     

  

              

  

     

   

   

    

    

Na Nutrição e crescimento das

crenças. escrol'uluse. raquiiismo e

Gonvalescen
ça da maior parte

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

te e recuperamento de forças.

Muito. Millions que

a ela tem recorrido em

canos de importancia,

confessam-se mal-av¡-

lhado: polos seus ra-

_pidos efeitos. Até hoie

ainda não deu um in-

S“OOBBO.

_______-__--

Premiada nas Exposições

de Londres, Paris, Roma, timer: e lit-

ntna, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barcelona

MEMBRO no .lllRY

As mais altas

recompensas

ll' 111113111““

 

E' bem triste, com efeito, ver tan-

tas senhoras em plena juventude, ca-

sadas ou solteiras, passar, tão debílíta-

das, tão doentes, uma parte da existen-

cia, a mais bela de todas, na verdade,

sabendo que podemos cural-as, ue po-

demos restituir-ihes a felicidade _|-

 

Frasco 81o relé

 

_ Perfeição

A' venda nas boas farmaczas

do paíz e colonias :

Depositos: .AVEIRO, Farmarcia

Reis; ANABIA, Farmacia Mais; 001!!-

nu, Farmacia Donato; FIGUEIRA

DL rox, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito eral:Farmacia Gama, C.

0111111 i1 1111111111111

111 011111111

.A'VEI ZR.O

NSTALADO num amplo pa-

lacete, num dos locais mais

higienicos da cidade dis-

pondo de todas comodidades

e satisfazendo a todos os re-

quisitos da higiene escolar, ten-

do, alem disso, um corpo do-

cente escrupulosamente esco-

lhido, e ministrando um tra-

tamento primoroso, êste insti-

tuto de instrução e educação

recebe alunas internas, semi-

internas e externas.

Lecciona-se instrução pri-

maria, 1.° e 2.° grau; portu-

guês, francês, inglês, historia,

oO#

00-9

 

   
BLA D. Morin do Rosario Pereira

A sr.“ D. Maria do Rosario Perei-

ra. que vive em Lisboa, na rua da Lu-

ta, pateo A, sofreu de anemia, durante

longos mezes. «Embora muito nova, es-

creve-nos ela, julgue¡ que nunca me

porta boa. Não só me sentia sem forças

e profundamente abatido, mas ainda

me atormentavam todos os íncomodos

que são o triste sequito da anemia: no_

res de cabeça, insonias, vertigens, can-

çaço geral e dôres por todo o corpo*

.Nunca serão demais quantos elogms

eu faça das Pílulas Pink, pois foram

estas excelentes pílulas que me cura-

ram. Desde que as tornei, acho-me per-

feitamente restabelecida.:

Como é triste ver nesta auspício-

sa edade a vida envenenada pela doen-

ça! Como é triste ser-se joven, e ter

um' aspeto avelhentado, não ter ale-

- gria, e sofrer, quando os ontros se dl-

verteml

E' deveras triste presenciar tudo

isto, saber que ha milhares de juvenis

senhoras anemícas, chloroticas, que se

encontram em semelhante situação e

,

*er05 que dize“ geografia, desmho, pintura,

«Podiamos coral-as, mas não as im ravura musica iano

Conhecemosln
P g › a P ,

dores, lavores artísticos, córte

de roupa branca e de côr, etc.

Ha tambem lecionação es-

pecial para as alunas que quei-

ram tizer exames da 1.°secção

do curso geral dos lÍCUUS (1 °,

2.° e 3.° ano).

No ano letivo findo, em g

40 aprovações, alcançadas

em exames oficiais, obtiveram

as alunas deste colégio 5 dis-

tinções.

Abre no dia 6 de outubro

para as _alunas internas e no

dia :5 para as externas.

Pedir programas e regula-

mento á

Sim, podíamos coral-as, como cu-

rámos, gra as ás Pílulas Pink, a sr.“ D.

Maria do osario Pereira, que se en-

contra hoie de todo curada, como po-

derião do mesmo modo curar-se quan-

tas se vêem nas condições desanima-

doras em que essa senhora esteve.

Minhas senhoras, se a doença de

ue sofrem tem por origem a pobreza

o sangue, a debilidade dos nervos, as

Pílulas Pink hao de coral-as. Mesmo

e os *outros medicamentos não te-

- nham dado resultado, estas Pilulas rea-

lisarão a cura desejada, porque elas em

nada se parecem com os outros medi-

camentos. As Pílulas Pink teem curado

inumeros casos de anemia, de chloro-

I se das meninas novas, dóres de esto-

' mago, enxaquecas, nevralgias, scíatica,

riteumatismo, neurasthenia.

As Pílulas Pink estão á venda em

|pitadas as farmacias, pelo preço de 800

?reis a caixa, 4$400 reis asiõ caixas. De-

posito geral:]. P. Bastos ã C.°, Far-

macia e dro aría Peninsular, rua Au-

' , Lis boa.-Sub-agente
no

' 'gues da Costa,

Domingos. l03

Directora,

Rosa Emilia Regula Morais.I
l
o Ê

sucursal.

seus direitos. Dessas letras uma

unica estava cheia pelo dedo-

dias de setembro a seguir a 15.

Essa era de 500 escudos.

  

Campina surtimtnta de raizmlras, panos t llhttlntu. -I-

Bandsiras em iilaia, sempre completo eai-cimento

tanto nacionais corno estrangeiras e para

 

i ADUBOS 111111101

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

t1gos congeneres, O. Herald 6- C“, com séde em Lisboa

to de adubos na cidade do

toda a sua correspondencia e encomendas a

B

está autorisada e habilitada pela se'de de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo tucto de se entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario ao

rande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

Como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas _vezes em viagem a area desservida pela dita

 

   

  

   

  

  

  

   

   

 

   

  

   

  

    

   

  

  

  

   

 

    

  

em sua casa, ou em casa

dos alunos, habilitando pa-

ra os exames do 1.° e 2.0

grau e bem assim para os exa-

mes de admissão á Escola Nor-

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de1912 a1913

Passagem da 1.**l classe

vencer-se num dos

O declarante pede a todos mal. Praça Marquez de Pom-
A 3

os seus credores de sincerida- bal, n.° ro-AVEIRO.
Lo grau bãeiâ:°ust° Gomes de Al'

O000w»onvovoovovoe
eoowwno» Amândlo Marques Pinto Fa'ca , António Alberto Dias e COSta

0:9
.. 006 António Gomes Teixeira :António Lili! Morais da Cunha

. O
O.: Armando Nobre Matans Armando de Albuquerque Mi-

, Carlos Júlio Faria de Melol ?anda '

Ferreira Duane [Arnaldo Francisco Pereira

Kua dos Panquoiro a, 263 a 267-blSBOA o mogo Vaz Couceiro da costa Ascenção da Silva Rocha

e Elias Gamelas de Oliveira Pinto BQFÍOlomeu Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma- Éllo da ROCha Marques da

chado (distinto) l Cunha

Francisco Soares da CostaIEugénio ROdrigueS SOU“)

Gois lJoão de Oliveira Barbosa

João Pinto de Barros Miranda JOSÉ Ferreira Tavares Vidal-

José Nogueira da Costa Branco ç JOSÉ bla_ Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis iJosé Lutz da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais JOSÉ Maria Dias Pereira

Machado Manuel António Rodrigues

Sílvio Ramalheíra (distinto) Manuel de Sousa Torres

Vitorino Augusto sobra¡ Mário António Ferreira de

2.° rau ASUiaT _ .

Adolfo Geraldegs “Má.“o ROdr'SÚCS_ Cerveira

Domingos Marques da Silva Raimundo Ferreira de Oiii/eita

Fernando Pereira de Miranda Lopes

José Alves Seabra

Júlio Dias Gomes Pôna

Manuel Homem Carvalho

Cristo

. _ ......”

Ó 5
0
0
0
0
0
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flanela: e mais artigos Ill lanifititu nacionais a estrangeira:

Passagem da 2.a classe

Alfredo dos Santos

associa es do classe 'çõ Américo Gomes 'de Andrade e

noacabamento trt-+1- PREÇOS SEM COMPETENClA Sl _ R 1h _ (d. um ) ouvem

Enviam-so amostras para todos os ontos 1 Vw ama em '5 ° -

do pais a quem as requisitar-D --- Anàóng de Sá Mana Marq““

nnnwnn.Monsonnnno»
a “t“

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão

'José Brás Alves

'José Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

Mário da Costa Quinta Fer-

111111111 1111111111

Curso geral dos llcous

Exames da 1.a secção

(3.' CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

 

lembra a todos os srs. lavradores e negociantes deque
_

_

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana'do António de carvalho ROdrl- “reina . ,

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi- Sues Pere'ra A ágo ?na de M310 Ferrara

uar e
Augusto Marques da Cruz '

Fernando Manuel Homeml

Cristo 1 Passagem da 4.a classe

Jaime Ribeiro Sucena* CUStódio Augusto Correia de
PORTO

22) rua da' Nova' Alfandega José Vicente Ferreira ' Bastos

Os srs. lavradores e revendedores Miguel Firm““ Regala de V¡- FrÊ/'I'CÍSCO de A55“ Ferreira dl,

ena ara

_João Ferreira de Macedo

José Mendes da Rocha Zagalo

José de Oliveira Barreto

da mencionada area queiram, pois, dirigir Már-m Correia Teles Je Amuio

e Albuquerque (distinto)

Rui Jorge Couceiro da Costa

 

O. & .a Porto - Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram esperados.

Herolcl 81 C.“ 1::: PORTO

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externo¡

para instrução primária e secundária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceu: teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja-

rem.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrern-se as aulas de instrução primária no dia 1 de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de 1913. '

o DIRECTOR

Padre João Ferreira Loltlo.

  



 

.A. ELEGAN'IE

Modas e confecções Pompeu da. Gosta. Pereira.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiOsas exp051ções de todos os artigos de nowdade.

Clipart eileilaloi pin senhora.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite'

  

   
Farinha Peiloriil Ferrnginosa

o da pharmacia Franco o

Esta Farinha, que 6 um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil on en erino, para eonvaleseentes,

pessoas idosas ou creançaa, é ao ineo-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicaa, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de r-

ças no_ organuimo. Está le almente au-

_ ciurisada e privilegiada ais de 300

attestados dos rinieiros medicos ¡a-

rantem a sua e cacia. o

- Conde do Resteno & 0.'

' LISBOA~BELEM

casas do Porto e Lisboa.

    

_ Estação de verão

Cnmisaria e grnvataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para apresente estação, em artigos du mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primaras

  

  

 

Mais previne as suas ex.'nu clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que Íez no seu

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

AVÉHRQ É

__________.__________

  

2a.'m. s. 1P. __

,MALA REAL INGLESA
Estabelecimento liitl oluticn

' de Petrus Salgadas
A mais rica estancia do paiz

Abre no dia. 20 de maio

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentoe ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te-

legrafo-poetal, garage, iluminação eletrica em todos

os hoteis pertencentes à Companhia. no Casinotea-

tro e em todos os parques, etc.. etc,

 

::iAQUETES CORREIO :3 A SAIR DE LEIXÕES

Desna, em 29 de. setembro

Para Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,.e Buenos-Ayres

Pieçn da passagem cni 3.a classe pi ru o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43s

Alcála, em 6 de outubro

 

Recomendado por centenarcs

dos mais diarintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

canvalesc'ença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-se, com o mais feliz

exito. nos eslomagos, ainda os

mais debeis, aro combater as dl-

gesloes ford as e laboriosas, a dis-

pepsia, anemia, ou [namo dos or-

gaos, o raqur'tismo, afeçoes, escro-

falas, etc.

Aguas alcaninas, gazozas, liticas| arsenicais e ferrugíno-

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-1

ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-í

Baía' R'° de Ja““m' 53mm' Montev'de" ses e muitos outros padecimentos. como o provam inumeros
e Buent s-Aires

Para

Preço da Passagem em 3-“ Classe Pi-ra 0 Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran- Usem-notambcm, como maior

Oeiru Pmãeum a: Pessoas dedperfebitaV
O . _ . . _ sau e_que cem excesso e tra a-

D a 'qq erara, em 15 de outubro Excckntes 110,815. propncdida da Companhla; Grande.- lho fisico ou mteletual.para repa-

a rai- as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não_tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecerLem consequencia da sua

orgamsaçao pouco robusta.

Faia o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 433

hotel, Betel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todos. eles murto ampliados e os quais se acham sí-

tuados no centro dos magnifiicos parques, onde a tempera-

tura é agradabiiissinía. .

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região. _

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e execlente agua dc meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant( s, drogarias e farma›

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 3l-PORTO.

 

ilsícs Pequi-.les Salim¡ de Lililiilii no dia seguinte eiiais os Paquelcs

Acha-ee á venda nas

Portugal _e estrangeiro.

Franco 84 0.a, Farmací

Andes em 29 de setembro

Para o Rio de Jantiro, e Buenos-Aires

X

X

3

X

X

X

X

R
Preço da passagem eni 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Viagem rapida edirtcta an Rio tis .lareira ali. iiires em ll clã dias, respectivamente

Asturias, 13 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevidcu

e Bueiit.›$-Aire$

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

  

A 30300 HA CREADOS PUBTUGUI-.SES

Nas agencias do Porto e Lisbon. pódem os srs. passageiros de 1.' classe

i :colher os heliclies a vista das plantas dos 'paquctcs, mas para isso recomen-

damos _toda a antecipação. _ .

_ Us paquetcs dc regresso do Bra-Lil, oferecem todos as comodidades aos

tis. passageiros que se destinem a Paris e Londres.

Depositarios

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-No Porto:
.

Aveiro.

TNT 8: C.°

lo, Rua do infante D Henrique

 

glooo

EIXO

ESTA alegre e florescen-

te vila, servida pelo ca-_

minho de ferro d'o Vale

de Vouga e a i5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

' Solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

'gaz canalisados até ao n.° ana

dar,e com todos os conforms

modernos, magnifico tcrreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limilrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado

'1 com4 frentes e o mais hi-

_' gienica possivel.

     

  

 

Confeitaria 1 Mourao, sic.“

,/

  

  

"Premiado com medal/ias de ouro

em todas as exposições na-

Cionazs e estrangeiras a que

tem concorrido.

 

  
,

   
Recomendado pol- mais

de 300 medicos

NIPO especifico contra tosses apro-

_ vado pelo «Conselho de saude pu-

;.-lica» e tambem' o unico legalmente

iiutorisado e privilegiado, depois de

evmenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

tendo considerado como um verdadei-

ro específico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), dejluxo, tosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vasos.

EM sempre á venda os mais finos dô'ccs' de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobrerneza, numa escolha ' esmerada e

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos 05 pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores. .

Faz descontos ás Gases que lhe gostem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas "ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, cm conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

  

    

    

  

    
   

  

  
A' venda nas farmacias. Deposito

  

 

      

  

  

o e l I

i l lioi tri. rilicillties u
-ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos 8( C.“-Largo de Santo Dirigir 8 Manuel Simões

Antonio da Sé, 5-1_0_ Lameiro, Costa do Valado-

Aeeitam-se tamme passageiros ¡iara New-York e S. Miguel (Ponta Dcl- Em Braga-Manuel de Scusa Pereira-Largo de S. Fran- Ohvelrínha-

AG EN T Es . P. S.--Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho

, teis desta formosa estanoia, aVisa os ex.m srs. agmstas, que,

l Em msm"“ em harmonia com o artigo '158=.° do seu regulamento,o passeio

James Rawes ç' da mesma_ companhia, devendo Os alojados em o'utrs hoteis um cam ou 50° um“.

Rua do Comercw. 31-“ l fazer uma inscrição espeCial para ter direito a essa regalia. iooo kilos..........

' AR'l'lCllJUas minhas cx.“'“' Xarope peitoral James

freguezris que tendo feito

a pessoalmente selecção da

apresento desde hoje em dcantc

l disposição de s. ex.“ um sor-

tido verdeiramente colossal de

tanto modelos autenticos das

primeiras casas dc Lisboa co-

mo outros executados no meu

3.1500 a izmooo reis. _

Ao mesmo tempo rode-raio

v. cx.as apreciar tanilwm uma

.como liôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

laççoes' eral:fnnnnCIA mesmo, nos_

_ da Costeira, n.° 9 Belem_L1530A

WÓ$WQ3ÔMÊOO'W@@ O

dades.

5 ..iai com trasbordo cm :culliuti.[ilon. “SCO, 5. _

COKE
dos parques só é permitido aos hospedes alojadOS nos hoteisi

_ ÉSTÀÉÃÉ HE VEM QONTRR A TOSSE

moda para a presente estação,

chapeus em todos os gerems,

atelier, desde os preços de

linda coleção de cascos, bem

Alzira Pinheeiro Chaves 'ONDE DE RESTELO a cr,

iil'i !titanium e colelniit

Rua da Costeira

  
J

,1 .Truta-se na rua Augus-

ta,.i77, i.°-Lisboa.

E_

g inner' le nie
M. Saldanha 8(

@a

.

João Francisco Leitão

  

0-3- Creme Simon

 

e
o
o
o
e
e
e
o

pelo emprego combinado do Creme SÍ-

mon. do _Pó e do Sopão Simon

Eng:: a verdadeira marca.

r ü Phth3ÉWlI,*165,¡aut-lume,PaissanMunW.

@MUCUUÍÔIÔÓDÓÕÉÓÊÔ9 'o l 0-Ê-3. Ç-S-O

3. _1.° !andar «Antiga Avenida Conde de

Much».

à . . . . t - t* e -, ~ '1.1 5;- U '
Corn leto 'ortido de ostais s - *a* - * É = "-5 semnome ro rio , _ n_ _

Ó . P à ' .' p uu trados* qu'qqm ieiuucsdakxlio Minc. 086 Talho ¡ p p DDVCD) ( _›¡ÀlD)'©)
ü, lherias, molduras, papeis para forrar saias e obietos ü WW“, ' 05mm Quesêbsmpw para ..3 damas, é te". . . . :n- o a l i _ .

t para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- c ::na O Idea' um' bel“.camêçw e 'Joao Ferreira eo es rofessor efe-
riaeouerS afliuos ara desora õ s d ' fin 1 t do ' rldlcalml'nh a côr mate e aristocratica, suial do _ m 'P

o p L. ç e , 0 mais O 1,05 O. â adequada verdadeh-a beleza. Nem rugas, nem hor- dive do Ilceu de Aveiro,e antigo conego

MDDIÇIPRDEQDE PREÇOS , Mun¡ bolhas, nem rubOres; a epiderme sa e da se de Vlzeu, abriu o seu escritorio!

53L~Rua .lose ÊSICVãO-5g â mmomlm- pulida, raes sam os resultados 0m" o* de advogado na run da Revolução n.°

i __.'. ,

*tí'*l.\tg:~' ',

 

linico antorisado pelo governo, aprovado

pela Junta de saude

Ido

l

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao foast, para

facilitarcompletamenteadigestão.

que se conhece: é muito digesti-
vo, fortiñcante e reconstituintc
Sob a .sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetitc,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

quistado as medalhas de ouro em

todas as. expostções nacionics e

estrangeiras a querem concorrido.

principais farmaciae de

a Franco, F.” Belem_

LISBOA

oxxxxx xuxa&assumem;axxã

«soa reis WMWÉQ

ENDEMSE doisc. madeiÁ Í"

_
a
_

publica e privileqiado
Está tambem sendo muito usa-

ás colheres com quaisquer bo-

achas ao Iunch, a fim de preparar

8

K

8

ê

X

E' o melhor tonico nutritivo ã

O seu alto valor tem-lhe con-

ê

X

X

!tie
_ aos

Deposito geral: Pedro

 

1"im. .. trt :.-vr'r'

tiiniln iiiniivillis

Barbados e enxertos das

castas mais resista-tes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manoel Rodrigues'

Pereira de Carvalho, AVEIRO":

~ Requeixo. *

 

:
J

a)l

i

iii*àsarmarios

.
.
h
»

»
É
s

ra de castanho corn al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

wooooemm

  

Advogado

dade e abriu escritorio de advogado ,nu

anseio sua habitado. na rua Miguel

Bombardn. n.° 4 (antiga ni¡ Jesus).

iraniano de |00th reis

A-SE uma gratificação 'de'

cem mil* reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de- impor-

tação e venda de massa fósfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliqueute não infe-

 

Quem souber da existencia_de

maSsa l'oslorica, dirija-se a

 

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.“ a-AVEIIÊO,

  

Ac

Alexandre José da Fonseca, antigo_

prior de Vagos. fixou residencia nesta cl-

   

l
l

A
'

. l .

I

l

I

n

I

  

rior á gratificação prometida. '

 


